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Comentários sobre a Tese de Doutorado de Gabriel de Moura Silva


1. Visão geral do trabalho: tema, objetivos e aspectos formais
A tese de Gabriel de Moura Silva, defendida em 2020, tem como assunto principal a formação de professores de ciências e biologia, em especial quanto ao ensino da zoologia. Seu objetivo é investigar e caracterizar sequências didáticas elaboradas no contexto de uma disciplina do curso de Licenciatura em Biologia do IB-USP. O assunto, os objetivos do trabalho e as questões de pesquisa me parecem muito bem definidos e delimitados, facilitando o entendimento do leitor e a inserção da tese no ambiente acadêmico.
O texto é muito bem organizado. Sua estrutura (definição de capítulos, itens e subitens) permite não só uma leitura fluida, mas também que se encontre informações específicas sem dificuldades. O texto também é bem escrito: a linguagem é precisa, sem ser enfadonha. Chamou-me a atenção, particularmente, o uso de períodos curtos, sem excessos de orações subordinadas, o que contribui para a fluidez do texto. Encontrei algumas imprecisões gramaticais, mas nada que atrapalhe a compreensão do texto. Não há ambiguidades ou trechos que possam ser mal compreendidos. Para além das questões textuais, também é bastante interessante o prolífico uso de figuras e quadros na obra: esses recursos visuais facilitam a compreensão do texto e o deixam mais atraente e “leve”.

2. Metodologia, referenciais teóricos e revisão de literatura
A tese traz uma revisão bibliográfica suscinta, mas bastante esclarecedora, de trabalhos publicados acerca do ensino da zoologia. Também é feita uma revisão bibliográfica quanto à formação de professores e seus desafios. Essas revisões fundamentam, de forma sólida, a importância do tema estudado e a relevância da própria tese e seus objetivos, pois demonstram com clareza as dificuldades e obstáculos (tanto pedagógicos como materiais) que professores de ciências e biologia encontram ao abordar a zoologia em sala de aula. O autor propõe, mais adiante, caminhos para que a formação inicial de professores em cursos de literatura possa ajudar tais docentes a superar (ou ao menos mitigar) tais entraves.
Os procedimentos metodológicos adotados pelo autor, a meu ver, também foram muito bem explicados. A pesquisa teve aspectos quantitativos e qualitativos, embora estes últimos tenham destaque maior ao longo de todo o texto. É notável, em especial, a minuciosa coleta de dados feita pelo autor ao longo de cinco anos de observação da disciplina CPEZ do curso de Licenciatura em Biologia do IB-USP, como evidenciado nos quadros 2 (página 49) e 3 (página 53). A riqueza de detalhes (número de alunos, número de sequências didáticas elaboradas, ordem e conteúdo de cada aula, etc.) certamente contribui para a robustez da pesquisa e das conclusões dela advindas. Uma dúvida que me fica (e que pretendo sanar em nosso encontro) é em que medida o autor já tinha em mente os objetivos de sua tese de doutorado quando observou pela primeira vez (2013) as aulas da disciplina CPEZ. Em outras palavras, eu gostaria de elucidar com quais objetivos foram inicialmente colhidos tantos dados nessa época, sete anos antes da defesa da tese. Outro destaque é a utilização de técnicas de análise de conteúdo: ao usar tais métodos e critérios, que já possuem um extenso arcabouço teórico e que já são consideravelmente consolidados na literatura, o autor facilita a inserção de sua tese no âmago da academia, possibilitando que seus resultados sejam compreendidos mais facilmente, e até sejam comparados com os de outros estudos. Ainda quanto à metodologia, também considero fundamental a atividade analítico-discursiva (páginas 54-55) realizada pelo autor junto aos alunos cujas SDs foram analisadas (“roda de conversa”), ensejando uma análise do discurso, o que contribuiu bastante para as conclusões da tese, como se verá mais adiante. Por fim, fiquei curioso quanto ao uso do software “Nvivo” para análise e visualização de dados: a primeira vista, me parece uma ferramenta muito útil para realização de análise de conteúdo e de discurso. Também pretendo perguntar sobre isso no nosso encontro.

3. Apresentação e análise de dados, resultados e conclusões do autor
Os dados colhidos pelo autor, na análise de conteúdo das SDs e análise de discurso nas rodas de conversa, foram “codificados”, organizados e classificados, o que deu origem a visualizações bastante esclarecedoras (e bonitas!), como as figuras 8 (página 70), 9 (página 75) e 10 (página 80). Ainda no tema das figuras, achei importante o seu uso para exemplificar os objetos didáticos criados pelos alunos, como nas páginas 94, 104 e 110: as ilustrações ajudam a compreender como esse material pode ser usado nas SDs analisadas. A análise das SDs e dos objetos didáticos foi feita de forma dinâmica e equilibrada. Primeiro foi feita uma averiguação do conjunto desses materiais, o que revelou tendências e preferências dos alunos de Licenciatura, bem como as abordagens mais comumente usadas por eles em suas SDs. Fiquei surpreso com o grande número de temáticas e abordagens semelhantes, mas essa “concentração” é explicada de forma satisfatória pelo autor da tese (página 66). Posteriormente, o autor passa a analisar algumas SDs individualmente, sempre as articulando com as bases teóricas e tecendo comentários significativos.
O uso de técnicas de análise do conteúdo e análise do discurso, já mencionado, de fato se mostra frutífero na análise dos dados: suas classificações e critérios serviram de referência rápida e precisa para orientar as conclusões do autor. Chamo a atenção para a conversa entre alunos relatada nas páginas 94-96 quanto à SD 2015_04: é muito interessante que o autor da tese tenha trazido um trecho da discussão entre licenciandos, ilustrando as dificuldades e possíveis soluções na elaboração de um OD. Outro destaque é que as bases teóricas do trabalho voltam a aparecer na análise dos dados, servindo de fundamento para o autor articular ideias teóricas com as práticas (SDs e ODs) elaboradas pelos alunos do curso de Licenciatura.
O autor também tece algumas críticas, como por exemplo ao baixo número de projetos que incluíam excursões ao entorno da escola, apesar de esse ter sido um assunto tratado especificamente nas aulas da disciplina CPEZ (página 72). Outra crítica do autor é quanto o pouco aprofundamento das SDs focadas no aspecto epistêmico (48% das SDs) acerca dos conhecimentos prévios/alternativos e o distanciamento do conteúdo em relação à realidade dos estudantes (página 73). Creio ser importante que a tese traga exemplos de potencialidades que acabaram não sendo concretizadas, como foi feito; porém, eu gostaria que o autor tivesse comentado (ou ao menos especulado) sobre as razões por trás de tais pontos fracos. Por outro lado, outras situações potencialmente problemáticas são muito bem abordadas no texto, como o baixo número de SDs que articulam efetivamente questões de saúde com a biologia. As hipóteses do autor (página 76 e seguintes) para explicar tal deficiência são bastante eloquentes e verossímeis, embora não apoiadas em dados quantitativos.
Em suma, a análise de dados feita pelo autor me parece extremamente bem-feita: é cuidadosa (sem generalizações exorbitantes), profunda e bem embasada nas bases teóricas adotadas. Ela leva de forma natural e fluida às conclusões tecidas pelo autor, fortalecendo a tese.

4. Contribuição do trabalho para sua área de conhecimento e comentários finais
Ao final, lida a análise de dados e obtidos os resultados do estudo das SDs, concluo que a pesquisa foi muito bem-sucedida. Os objetivos do trabalho foram satisfatoriamente alcançados, em especial ao responder à pergunta central (“como futuros professores de Ciências e Biologia pensam e materializam o ensino e aprendizagem de Zoologia?”). A meu ver, a pesquisa traz uma contribuição bastante relevante para a academia, levando a uma reflexão profunda sobre a forma de pensar e de ensinar dos futuros professores, e até sobre o papel dos cursos de Licenciatura. Embora o foco do autor não seja propositivo, suas conclusões são sólidas e claras o suficiente para poder embasar futuras propostas de intervenção em disciplinas de zoologia para licenciandos, a fim de amplificar os aspectos positivos e evitar (ou ao menos reduzir) os percalços da criação de sequências didáticas e objetos didáticos. Além disso, ao longo da tese são articulados diversos comentários e lições mais gerais acerca da alfabetização científica e da formação docente, sempre embasados na literatura acadêmica, o que contribui para a amplitude e relevância do trabalho.
A leitura da tese de Gabriel de Moura Silva foi muito enriquecedora para mim. É admirável o esforço do autor em obter tantos dados, de forma tão minuciosa, ao longo de anos. A análise de dados foi feita de forma detalhada e profunda. Por fim, também é nítida a solidez do arcabouço teórico que embasa todas as etapas do trabalho, desde a exposição de motivos até as considerações finais. 
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